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Dispõe sobre a implantação do Programa

de Tratamento da Hipertensão Arterial

Sistêmica, e dá outras providências.

"

Wpeav, ty6vm~a e_aío1

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - O Executivo implantará o Programa de
Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica nas unidades básicas de
saúde subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde

Parágrafo Único O Programa de que trata o caput
deste artigo, terá por objetivo a prevenção e controle da hipertensão arterial
sistêmica, com a formação de grupos de usuários a serem atendidos e
tratados multidisciplinarmente.

Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da pressente
lei.

Art. 3° -	 As despesas para execução desta lei
414110

	

	 correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 4° -	 Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,

7Z2 Lk
TONINHO PAIVA

Veread9-r-

APROVADO EM 1' DiscuqsÂo
VOLTA À 2 a DISCUSSf,0

da Publica», e

.gEdição de AnalS
DT - 10

5 FEV 2001
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem por objetivo a implantação
do programa para tratamento da hipertensão arterial sistêmica nas unidades
básicas de saúde do município de São Paulo.

A Equipe Multiprofissional, integrada por Marcelo
Luis Ishi, fisioterapeuta, Maura M. Boccato Corá Gomes, nutricionista,
Sueli Brito de Azevedo, psicóloga, e Sulei de Queiroz Roxo, cardiologista,
elaborou o projeto hipertensão arterial sistêmico.

A doença arterial coronária representa no mundo
ocidental, importante causa de morbidade e mortalidade e, em alguns
países, é a principal responsável pelos g gtos em saúde.

A hipertensão arterial tem sido considerada, pelos mais
diversos estudos, um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento
de doença arterial coronária e doença cerebrovascular.

Ocorreram no Brasil, em 1995, segundo dados do
Ministério da Saúde, 27,36% de óbitos por doenças cardivasculares, que
tem a hipertensão arterial como um de seus principais fatores de risco.
Desse total, 45,44 % tiveram óbito por hipertensão arterial.

Considerando que a hipertensão arterial sistêmica é um
importante fator de risco para a doença isquêmica do coração e doença
cerebrovascular, que são responsáveis por cerca de 22% dos óbitos que
ocorreu na população adulta do Estado de São Paulo; considerando que a
hipertensão arterial sistêmica se apresenta com alta prevalência na
população adulta e que também é responsável por elevadas taxas de
morbidade e aposentadorias precoces; considerando a necessidade na
melhoria de prevenção e controle da hipertensão arterial sistêmica na rede
pública, nós temos a intenção de que todas as unidades básicas do
município de São Paulo formem grupos de usuários a serem tratados
multidisciplinarmente, mesmo que com número reduzido de profissionais.

O objetivo primordial é promover a prevenção primária
básica, pois entendemos ser esta uma tarefa do serviço público de saúde,
através do controle dos fatores de risco modificáveis (como por exemplo,
tabagismo, obesidade, atividade física e o relaxamento) conseqüentemente
levando a um bom controle da hipertensão arterial.
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Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo

Sociedade Brasileira de Cardiologia/
Departamento de Hipertensão Arterial

Sociedade Brasileira de Hipertensão

Sociedade Brasileira de Nefrologial
Departamento de Hipertensão Arterial
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A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma doença de alta prevalência, responsável plr
ieelevadas taxas de morbidade e aposentadorias precoces, sendo pouco diagnosticada

inadequadamente controlada na população do Estado de São Paulo.

Estudo populacional realizado em 1987, no Município de São Paulo, mostrou que
14,4% das mulheres e 31,0% dos homens apresentavam nível pressórico alterado. JA
doença isqüêmica do coração e a doença cerebrovascular, para as quais a hipertensio
arterial se constitui em importante fator de risco, são responsáveis por cerca de 22% dcps
óbitos entre os adultos do Estado de São Paulo.

O diagnóstico e o tratamento adequados proporcionam menores gastos com
internações, invalidez, hemodiálise, bem como com a assistência às cardiopatias, acidentes
vasculares cerebrais e suas seqüelas, reduzindo também a procura aos serviços áe
emergências.

Com este documento, a Secretaria de Estado da Saúde, em parceria com a
Sociedade Brasileira de Hipertensão, a Sociedade Brasileira de Cardiologia - Departame to
de Hipertensão Arterial e a Sociedade Brasileira de Nefrologia - Departamento de
Hipertensão Arterial, pretende melhorar o diagnóstico e o tratamento da doença na rede
pública de saúde do Estadá de São Paulo, contribuindo, desta forma, para seu controle.

PRINCÍPIOS PARA AVALIAÇÃO E TRATAMENTO

O paciente com diagnóstico de Hipertensão Arterial Sistêmica, a ser atendido pela
• rede de saúde, deverá ter as seguintes etapas de avaliação e tratamento:

1) Avaliação
1-a) Classificação diagnóstica

Classificação diagnóstica da hipertensão arterial (<18 anos)
PAD (mmHg) PAS(mmHg) Classificação

<85 <130 Normal
85-89 130-139 Normal limítrofe
90-99 140-159 Hipertensão leve (estágio 1)
100-109 160-179 Hipertensão moderada (estágio 2)

_110 180 Hipertensão grave (estágio 3)
<90 140 Hipertensão sistólica isolada

O tratamento farmacológico da Hipertensão Arterial Sistêmica, o qual tri
apresentando avanços consideráveis, ainda não está implantado, de forma satisfatória, nos
serviços públicos de saúde.serviços públicos de saúde.

1-b) Avaliação laboratorial mínima
a) Hemograma
b) Sódio e Potássio
c) Creatinina
d) Glicemia
e) Colesterol total

f) Triglicérides
g) Ácido úrico
h) Urina tipo I
i) ECG de repouso
j) Rx de tórax
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2) Decisão terapêutica

QUADRO 2-a

Componentes para a estratificação do risco individual dos pacientes em função da
presença de fatores de risco e de lesão em órgãos-alvo.

Fatores de risco maiores
• Tabagismo
• Dislipidemia
• Diabete melito
• Idade acima de 60 anos
• Sexo: homens ou mulheres pó.s

menopausa
• História familiar de doença

cardiovascular em:
- mulheres com menos de 65
anos idade
— homens com menos de 55
anos de idade

Lesões em órgãos-alvo ou doenças
cardiovasculares

• Doenças cardíacas:
- hipertrofia ventricular esquerda;
- angina ou infarto prévio do miocárdio;
- revascularização miocárdica prévia;
- insuficiência cardíaca.

• Episódio isquêmico ou acidente
vascular encefálico

• Nefropatia
• Doença vascular arterial periférica
• Retinopatia hipertensiva

QUADRO 2-b 
Estratificação em grupos, de acordo com o fator de risco individual.

A decisão terapêutica deve considerar os níveis prottigrimmilee*reisMiS
fatores de risco cardiovascular e a presença de lesões em órgãos-alvo. RE100.406

2-a) Fatores de risco
Os principais fatores de risco cardiovascular estão expostos no QUADRO 2-a.

2-b) Estratificação do risco
Os pacientes terão o risco cardiovascular estratificado de acordo com os critérils

expostos no QUADRO 2-b.

Grupo A

sem fatores de risco e sem lesões em órgãos-alvo

Grupo B

presença de fatores de risco (não incluindo diabete melito) e sem lesão em
órgão-alvo

Grupo C

Presença de lesão em órgãos-alvo, doença cardiovascular clinicamente
identificável e/ou diabete melito
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O tratamento a ser instituído para determinado paciente delifrãOaelffiir os

critérios de decisão terapêutica expostos no QUADRO 2-c, no qual estão indicadas a's
condutas a serem tomadas frente a cada paciente. 	 I

QUADRO 2-C

Decisão terapêutica baseada na estratificação do risco e nos níveis de pressão.

Pressão arterial 	 ,Grupo A rupo B	 'Grupo C

Normal limítrofe
130-139 mmHg/85-89mmHg)

Modificações no
estilo de vida

odificações no
stilo de vida

Modificações no
estilo de vida*

Hipertensão leve (estágio 1)
140-159 mmHg/90-99 mmHg)

odificações no
stilo de vida

(até 12 meses)

Modificações no
stilo de vida**
até 6 meses)

erapia
J edicamentosa

Hipertensão moderada e severa
(estágios 2 e 3)
(> 160 mmHg/> 100 mmHg)

erapia
edicamentosa

erapia
edicamentosa

erapia
medicamentosa

Tratamento medicamentoso deve ser instituído na presença de insuficiência
-rdíaca, insuficiência renal, ou diabete melito.
Pacientes com múltiplos fatores de risco podem ser considerados para o tratamento

edicamentoso inicial.

3) Tratamento

3-a) Tratamento não farmacológico:
Deverá ser implementado sempre para todos os pacientes hipertensos. No QUADRO

• 3-a abaixo estão as medidas não medicamentosas mais utilizadas no tratamento da
hipertensão arterial e de fatores de risco.

QUADRO 3-a
Medidas não-medicamentosas para o controle da hipertensão e dos fatores de

Fisco Cardiovascular.	 ---	 .

Medidas com maior eficácia
Anti-hipertensiva

Medidas associadas
•	 Abandono do

Medidas sem avaliaçã
definitiva

• Redução do peso tabagismo • Suplennentação de
corporal • Controle das cálcio e magnésio

• Redução da ingestão de dislipidemias • Dietas vegetarianas
sódio • Controle do diabete ricas em fibras

• Maior ingestão de melito • Medidas
alimentos ricos em
potássio.

• Evitar drogas que
potencialmente

antiestresse

• Redução do consumo de
bebidas alcoólicas

elevem a pressão

• Exercícios físicos
regulares



. 3-b) Tratamento farmacológico:

O QUADRO 3-b contém as classes de medicamentos com "Kifp"tailipeadO$F
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QUADRO 3.b
Classes de anti-hipertensivos

Diuréticos (tiazidicos, de alça e poupadores de potássio)
lnibidores adrenérgicos (ação central, alfa-1 bloqueadores e betabloqueadores)
Vasodilatadores diretos
Inibidores da enzima conversora da angiotensina
Antagonistas dos canais de cálcio
Antagonistas do receptor da angiotensina II

I
FLUXOGRAMA PARA O TRATAMENTO MEDICAMENTOSO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL I

Monoterada Inicial

4
Resposta Inadequada ou efeitos adversos

4
Aumentar	 Adicionar a segunda	 Substituir a

a dose

	

	 droga	 OU	 monoterapia
OU 

4
• Resposta Inadequada

4
Adicionar a segunda ou a terceira droga

A Secretaria de Estado da Saúde recomenda dar preferência ao seguinte critério de
escolha inicial conforme disposto a seguir:

Hipertensão não enquadrada nas situações especiais elencadas no QUADRO 3-d
Diurético
Betabloqueador

A indicação nas demais situações

Existem condições clínicas em que algumas- drogas anti-hipertensivas há
demonstraram grande eficiência na diminuição da morbidade e mortalidade cardiovascular.
Por outro lado, existem algumas doenças que, associadas à hipertensão arterial, levam a
contra-indicação de determinados anti-hipertensivos. O QUADRO 3-c esquematiza algurdas
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QUADRO 3-c	 Adelina Cicone -W.-Parlw
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Considerações para a individualização do tratamento medicamentoso anti-
hipertensivo

Indicação	 Tratamento Medicamentoso

Indicações estabelecidas - (exceto se contra-indicado)

Diabete melito (tipo1) com proteinuria IECA*
Insuficiência Cardíaca IECA, diuréticos
Hipertensão sistólica isolada (pacientes idosos) Diuréticos(preferidos),AC**.(DHP*** de ação prolongada)

Beta-bloqueadores(sem ASI****),IECA(com disfunção
sistólica)

Infarto do miocárdio

Podem apresentar efeitos favoráveis nas condições co-mórbidas

Angina Beta-bloqueadores, AC
Taquicardia e fibrilação atrial Beta-bloqueadores, AC(não DHP)
Hipertensão induzida pela .ciclosporina.(cuidado
com a dose de ciclosporina)

AC

Diabete melito (tipos 1 e 2) com proteinúria. IECA(preferido), AC
Diabete melito(tipo2) Diuréticos em baixas doses
Dislipidemia Alfa-bloqueadores
Tremor essencial Beta-bloqueadores(não CS)*****
Insuficiência cardíaca Carvedilol, inibidores do receptor AT1 da angiotensina II
Hipertiroidismo Beta-bloqueadores
Enxaqueca Beta-bloqueadores(não CS), AC (não DHP), Clonidina
Infarto de miocárdio Cloridrato de diltiazem, cloridrato de verapamil
Osteoporose Tiazidas	 .

Hipertensão pré-operatória Beta-bloqueadores
Prostatismo (hipertrofia prostática) Alfa-bloqueadores
Insuficiência renal (cuidados na hipertensão
renovascular e creatinina 	 3,0 mg/dl).

IECA

Podem apresentar efeitos desfavoráveis nas condições co-mórbidas

Doença pulmonar com broncoespasmo Beta-bloqueadores
Depressão Beta-bloqueadores, alfa agonistas
Diabete mento (tipos 1 e 2) Beta-bloqueadores, altas doses de diuréticos
Dislipidemia Beta-bloqueadores(Sem-ASI), diuréticos(attas doses)

DiuréticosGota
Bloqueio cardiáco de 2° ou 3° graus Beta-bloqueadores, AC (não —DHP)
Insuficiência cardíaca Beta-bloqueadores(exceto carvedilo1).AC(exceto besilato 1

de amlodipina e felodipina)
Doença hepática Cloridrato de labetalol, metildopa	 I
Doença vascular periférica Beta-bloqueadores 	 I

Gravidez IECA, bloqueadores do receptor de angiotensina II
Insuficiência renal Agentes poupadores de potássio
Doença renovascular IECA, bloqueadores do receptor de angiotensina II

*IECA Inibidor da Enzima Conversora da Angiotensina
**AC Antagonistas de canais de cálcio
***DHP Dihidropiridinico
****ASI Atividade simpáticomimética intrínseca
*****CS Cardioseletivo

entar
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4) Medicamentos Atualmente, Disponíveis no PrograrTde_ - 	 êno
Farmacêutica Básica "Dose Certa"	 Adelina Cicone - A . Pa

RF. 100.406
4-a) Diuréticos : •

Hidroclorotiazida 50 mg cp (dosagem de 12,5 mg está em desenvolvimento pela FURP)

Furosemida 40 mg cp

4-h) Beta-bloqueadores :

Propranolol 40 mg cp

4-c) Antagonistas dos canais de cálcio :

Nifedipina 20 mg cp liberação lenta

(está em desenvolvimento na apresentação de 10 mg cp)

4-d) lnibidores da Enzima Conversora da Angiotensina :

Captopril 25 mg cp ( a ser introduzido já no ano 2.000)

4-e) Inibidor adrenergico de ação central

Metildopa 500 mg cp ( está em desenvolvimento a apresentação em 250 mg cp)

5) Considerações Gerais sobre aspectos Relevantes da Hipertensão:

5-a) Crise Hipertensiva

A crise hipertensiva se constitui situação clínica na qual ocorre uma brusca
elevação dos níveis da pressão, acompanhada de sinais e sintomas, tais como
cefaléia, alterações visuais recentes e vasoespasmo ao exame de fundo de olho. O
encontro de níveis tensionais elevados acompanhados de sintomas requer adequada
avaliação clínica, que inclui exame físico detalhado e fundoscopia.

É importante ressaltar que é comum a existência de situações de estresse
psicológico agudo associadas à presença de níveis de pressão elevados, mas que
não caracterizam crise hipertensiva. Nessa situação, recomenda-se o tratamento
agudo do estresse psicológico. A hipertensão arterial deverá ser tratada em
ambulatório.

A crise hipertensiva pode ser dividida em urgência e emergência hipertensivas.

1) Urgências Hipertensivas

Nas urgências hipertensivas, os aumentos da pressão arterial, por mais elevados
que sejam, não estão associados a quadros clínicos agudos, como obnubilação,
vômitos, dispnéia etc e portanto, não apresentam risco imediato de vida ou de dano
agudo a órgãos-alvo (como, por exemplo, hipertensão acelerada e hipertensãoi
perioperatória). Nessa situação, o controle da pressão arterial deve ser feito em até!
24 horas. Inicialmente, a pressão arterial deve ser monitorizada por 30 minutos. Casol
permaneça nos mesmos níveis, preconiza-se a administração, por via oral, de um dos,



„	 ,	 .	 •

• •
1

”

Folha 

et"W-.C611PL°C.
n°

i9,11aidorseguintes medicamentos: diurético de alça, betabloqueador,
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ação rápida tenha sido amplamente utilizada para esse fim, fémittpgieNfigN-..z.:N.,
colaterais graves com esse uso. A dificuldade de controlar o ritmo oNFoiffek se
redução da pressão arterial e a existência de alternativas eficazes e mais bem
toleradas toma o uso desse agente (nifedipina de curta duração de ação) não
recomendável nessa situação.

2) Emergências Hipertensivas

• Nas emergências hipertensivas, a crise é acompanhada de sinais que indicam
lesões em órgãos-alvo em progressão, tais como encefalopatia hipertensiva, acidente
vascular encefálico, edema agudo de pulmão, infarto do miocárdio e situações de
hipertensão maligna ou de dissecção aguda da aorta. Nesses casos, há risco
iminente de vida ou de lesão orgânica irreversível, e os pacientes devem ser
hospitalizados e submetidos a tratamento com vasodilatadores de uso endovenoso,
tais como nitroprussiato de sódio ou hidralazina. Depois de obtida a redução imediata
dos níveis de pressão, deve-se iniciar a terapia anti-hipertensiva de manutenção e
interromper a medicação parenteral.

A hidralazina tem contra-indicação nos casos de cardiopatia isquêmica ou infarto
do miocárdio e de dissecção aguda de aorta, por induzir ativação simpática (com
taquicardia e aumento da pressão de pulso). Na fase aguda do acidente vascular
encefálico, a redução dos níveis tensionais deve ser gradativa e cuidadosa, evitando-
se reduções bruscas e excessivas. Preconiza-se que, nas primeiras 24 horas a 48
horas, os níveis tensionais diastólicos sejam mantidos ao redor de 100 mmHg. Após
esse período, de forma cuidadosa e progressiva, pode-se reduzir os níveis tensionais
para valores dentro da faixa de normalidade.

Para as demais situações, nas quais os níveis tensionais, embora bastante
elevados, não se acompanham de sintomas ou deterioração de órgãos-alvo, não
caracterizando, portanto, situações de urgência ou emergência hipertensivas, está
indicado o tratamento ambulatorial.

Recomenda-se a leitura do III Consenso Brasileiro de Hipertensão Arterial
(Hiperativo 1999; 6: 167-106) ou nos sites www.sbh.orq.br ou www.sbn.oro.br .
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PL 0054/01

12/03/01

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Toninho Paiva, dispõe sobre a

implantação do Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica nas

unidades básicas de saúde subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde.

Em que pesem os elevados propósitos de seu autor, o projeto não reúne

condições para ser aprovado, uma vez que porta vício de iniciativa,

caracterizando ingerência do Legislativo em matérias reservadas à iniciativa do

Executivo, configurando transgressão ao princípio da harmonia e independência

entre os Poderes (art. 2° CF; art. 6° da LOM).

Isso porque a propositura objetiva interferir na forma de prestação de um serviço

público, a saúde, direito de todos e dever do Estado consoante art. 196 da

Constituição Federal. Esbarra, portanto, o projeto, no disposto pelo art. 37, § 2°,

IV, da Lei Orgânica do Município que determina ser de iniciativa privativa do

Prefeito as leis que disponham sobre a prestação de serviços públicos, como a

saúde.t•
Mas não é só.

A propositura também se afigura ilegal na medida em que atribui a função de

implantar aludido programa à Secretaria Municipal de Saúde, matéria a ser

tratada por lei de iniciativa privativa do Prefeito, nos termos dos arts. 37, § 2°, IV e

70, XIV da Lei Orgânica do Município.

Além disso, o art. 69, XVI da Lei Orgânica é muito claro ao dispor que " compete

privativamente ao Prefeito (...) propor à Câmara Municipal projetos de lei sobre



'LC42/

na M. Pereira de Almeida
r Técnico li—Júri

Sin
Asse

..444,f/t.
Aio	 Giannini

Assessor é. ico Legislativo Chefe Substituto
AT.1

lusive sobrecriação, alteração das Secretarias Municipais e Subpreféituras, iri

suas estruturas e atribuições."

Ressalte-se, por fim, que já é entendimento pacífico em nossa

jurisprudência que nem mesmo a sanção tem o condão de afastar a

inconstitucionalidade formal decorrente do vício de iniciativa (Adin n°

13.882-0, TJESP; Adin n°1.070, STF, j. 23.11.94).

Por todo o exposto somos pela

INCONSTITUCIONALIDADE E ILEGALIDADE

cimiALQ,S.M4aCOvtiRlà.-Ç- e • 1 / •
rcella Falbo èi,cagli:;-

Assessor Técnico Supervisor Substituto
ST.2

Encaminhe-se, em (L/ ,3 de7M97417

111,—~1:01

f
idente da CC,1



De acordo,para emissão do relatório pela
LEGALIDADE e CNCOTITUCKMALIDADE

Em	 'do 	 de 	

• Relator

j	 .

CA- MARn	 DF 30 PAULO
.	 ''''' ...	 coáripdtvi SOD

•

islhas e nns-it/0 • 24/ , /01- :1) 	

FÁBIO DE CASTRO PANA
Ofinial Legislativo
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- PAR
16-0775/2001

Parecer N°	 /2001 DA COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N' 0054/01.

Projeto de lei, de iniciativa do Nobre Vereador Toninho Paiva, dispõe sobre a

implantação do Tratamento da Hipertensão Arterial Sistemática nas Unidades

Básicas de Saúde do Município de São Paulo.

Segundo a proposta, entende-se por Tratamento de Hipertensão Arterial

Sistemática a prática de promoção de saúde e prevenção de doenças arteriais

coronárias e doenças cerebrovasculares. A proposta ampara-se, inicialmente,

no art. 24, XII, da Carta Magna, que dispõe competir concorrentemente à

União, Estados e Distrito Federal legislar sobre proteção e defesa da saúde e

também aos Municípios, a quem cabe suplementar a legislação federal e

estadual, no que couber, nos limites do interesse local (art. 30, I e II). Também

o art. 23, II, da Constituição Federal, dispõe sobre a competência comum das

entidades federadas para cuidar da saúde.

Por fim, na órbita municipal, o art. 213, da Lei Orgânica, prevê a atribuição do

Município de garantir o direito à saúde mediante políticas que visem ao bem

estar fisico, mental e social do indivíduo e da coletividade, a busca da

eliminação do risco de doenças e outros agravos, abrangendo o ambiente

natural, os locais públicos e de trabalho.

17 - RELCOM
17-0448/2001

CÓD. 0561 ~Me s. Nerlpe 'MIMdl C1ÉSF.
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O projeto está amparado nos arts. 23, II; 24, XII e 30, 1 e II, da Constituição

Federal e arts. 13, I e II; 37, "Caput" e 213, da Lei Orgânica do Município.

Pelo exposto, somos

4k,	 Pela Legalidade.

Sala da Co
b

•

de Constituição e Justiça, zi.8.01

/
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Moia* ao elmvp• 11•41we da CIAM.,Côo. 0561
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Sala da Comissão de Adtrmistie,ção
°1. 4	 .........

Pres/de/lie



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

Folha efist./79, do

Processo 541)/
Hélio 1-lidakl T
FalciA1112W

16 - PAR
16-0986/2001

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
SOBRE O PROJETO DE LEI N°054/2001.

Projeto de lei de autoria do nobre Vereador Toninho Paiva objetiva implantas o
"Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica" nas unidades básicas de saúde
subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde.•

O programa tem por objetivo a prevenção primária do controle da hiperten ão
arterial com a formação de grupos de usuários a serem atendidos e trata1 os
multidisciplinarmente, visto que são vários os fatores de riscos modificáveis que levam a doenças
cardiovasculares, que devem ser tratados como um todo integrado.

Sabemos que a hipertensão decorre de um somatório de fatores que atingem o er
humano em momentos diferentes de sua vida, e vai se acumulando através de fatores exterrs

II	 que adquire como o tabagismo, a obesidade, o sedentarismo, problemas emocionais, e que por
isso deve ser tratado de modo sistêmico e holístico.

Considerando os dados estatísticos que comprovam o elevado número de
morbidade e aposentadorias precoces em decorrência de problemas hipertensivos, com elevados
gastos em tratamentos complementares a sua ocorrência devido às seqüelas deixadas, e q4 a
saúde é um direito fundamental do ser humano e o Estado deve prover as condiçes‘
indispensáveis ao seu pleno exercício, permitindo o acesso de todos às ações e serviços de saúde,
é que o projeto merece nosso apoio.

Favorável, portanto, nosso parecer. 	 ----1

Sala da Comissão de Administração Pública, kM1140:04.

Presidente	 7.)

ator

!!!.1

1.7 - RELCOM
17-4072/2001
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CÂMARA MUNICIPAL DE

DO CARDOZO
icipal de São Paulo

VEREADOR
Presidente

SP

Autorizo o encaminha
SPJ,/10 / o/

termos do artigo 68 do Regimento Interno.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

Na qualidade de Relator do Projeto de Lei 54/2001, de autoria do Vereador
Toninho Paiva, e tendo em vista a necessidade de obter maiores subsídios para
fundamentar o relatório a ser apreciado pelos demais membros da Comissão de
Saúde, Promoção Social e Trabalho, solicito de Vossa Excelência providências
no sentido que seja oficiada a Secretaria Municipal de Saúde para que nos
informe sobre a aplicabilidade e o interesse público da presente proposição, que
dispõe sobre a implantação do Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial
Sistêmica e dá outras providências, destacando os seguintes quesitos:

1 - As unidades básicas da Rede Municipal de Saúde já realizam tratamento de
Hipertensão?

2- Existem programas relacionados ao tratamento da Hipertensão Arterial
Sistêmica desenvolvidos pela Coordenação de Desenvolvimento da Gestão
Descentralizada (COGEST) ou por outros setores da Secretaria Municipal de
Saúde?

Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, 27 de setembro de2001.

c/ o(

VEREADOR CARLOS A ERTO
Rela or

EZERRAJÚNIOR

DEFIRO. SP*2/

VEREADOR R LIN
Presidente da Comissão de
Saúde, Promoção Social e

Trabalho



A LEG. 3
Em,=.10_12.0 / o!

Sra. Ana Maria,

Oficiar ao Sr. Secretário da SatIde do Município de São Paulo,

solicitando informações.'

Em, 18.10.2001.

JOS2 CRISTfaNtS~SOUZ A SANTOS
Chefe de Seção Técnica IV

Substituto

Sr. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 18.10.2001.

ANA MitRIA-FERNANDES

Assistente Parlamentar
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Folha o.' 	 49	 do Oirlb.
N.' 	
O fundtimauo

CÂ MARA MUNICIPAÉ-nfacte-EW,
Assistalte de Chetia TtletliC3

São Paulo, 29 de outubro de 2001.

OFICIO N-0641./2001.

Senhor Secretário,

fEm atenção ao requerido pela Douta Comissão de Saúde, Promoç o
Social e Trabalho e nos termos do art. 82 da Lei Orgânica do Município de São Pau o,
encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 054/2001, de autoria •ílo
Vereador Toninho Paiva - que dispõe sobre a implantação do Programa de Tratamento
da Hipertensão Arterial Sistêmica, solicitando-lhe providências no sentido de5 Os1
informar sobre a aplicabilidade e o interesse público da presente proposição, b m
como sobre os quesitos formulados no despacho anexo, para que a referida Comiss o
possa emitir parecer a respeito.

JOSÉ ED
te

Anexos: cópia xerográfica do PL n° 054/2001 de fls. 01 e do despacho da comissão
solicitante de fls. 18.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Eduardo Jorge Martins Alves Sobrinho
Digníssimo Secretário Municipal da Saúde.

J&/amf.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os me sValho-me da oportunidade para renovar a Vossa Exce
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ARDOZO

Unia os meus



Folha n.' c20  do pror,. -
1 N.  51/  4 L

São Paulo, 24 de outubro de 2001.

Recebi oficio Leg. 3 n° 641/01, de 24/10/01,
solicitando ao Exmo. Sr. Secretário Municipal da Saúde, informações referentes ao
Projeto de Lei n° 054/01, de autoria do Ver. Toninho Paiva (art.82 da LOMSP).

i

>4.- 	 .1
-1 56 &ITU'

Anexo: cópia xerográfica do PL 054/01 de fls. 01 e do despacho - da comissão
solicitante de fls. 18.



do processo n 541. 0,2001	 440(DI (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

_Â
	 11

omo folhapli

adilieft»d 	
.-e:11.T111

'1. • 4, ~Pai

Papel para informação, rubricado como folh

VES DOS sonosINES DOS sonos
Chefie nau

À Douta Comissão de

Saúde Promoçae S.':Ci2,1 e Tra3 •

IOSE CRISTI1~TOS
' hefe de Seca° Técnica lY

Substituto•

•

,

COO. 0233



•	 •

Recebido na Comissão de
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Secretária
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Rotura Aparecida Ferraiel



Defiro
SP03 /-42-/s0Á

VEREADOI
Presidente

)21JARDO CARDOZO
Municipal de São Paulo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
Comissão Permanente de Saúde, Promo

Social e Trabalho

f's\
1

São Paulo, 26 de novembro de 2001

PL 54-01 

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, conforme o
deliberado em reunião ordinária do último dia 21 de novembro, e tendo em vista imprimir uma

411 melhor dinâmica aos trabalhos da Comissão, solicito de Vossa Excelência providências unto
aos setores competentes no sentido de reiterar à Secretaria Municipal de Saúde, o pedico de
informações sobre o projeto de lei 54/2001, de autoria do Vereador Toninho Paiva, que dispõe
sobre a implantação do Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica, e dá
outras providências.
Ressaltamos que a Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho necessita dar
andamento urgente ao processo em questão e, portanto, solicitamos especial atenção da
Secretaria Municipal de Saúde, para atender à uhência do processo legislativo.

Aproveito a oportunidade para renovar meus pfotestos de elevada estima e consideração

•

VEREÁDOR ROGER LIN
Presidente da Comissão de Saúde, Promoção

Social e Trabalho

J

.\\\ "Ao Excelentíssimo Senhor
Vereador José Eduardo Cardozo
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Pauto--/
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Assistente Parlamentar
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Prefeitura do Município de São Paulo

Secretaria Municipal da Saúde

15 - DOCREC
15-0377/2001

Folha de Inform

Do Protocolado SMS 004802/2001-8 em 29.10.01 (a)
Ofício 641/2001 JERA LÚCIA HACOMAR

R.F. 547.974.6.00
SMS G

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo - Presidente José Eduardo
Cardozo.

ASSUNTO: Encaminha cópia do PL 054/01 que dispõe sobre a implantação d
programa de Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica.

COGest
Sr. Coordenador

Encaminhamos o presente para análise e manifestação.

29.outubro.2001

PAULO CARRARA DE CASTRO
Respondendo pelo Expediente da Secretaria Municipal da Saúde

SMS-G

JSCN/mmrg

CUS - BRIG.
uva ACÃO1

ar 3 1 OUT 2001	 *

18-10-001-2
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Assisten,	 Chefie Tetettica
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Saúdo Promeçn ,Soci:fl c TrN
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rOSE CRISTINO SOUZA Sn NTOS -
Chefe de Seçá• Técnica IV

Substituto



Folha de lnfor. n°

01/11/2001(a)

-	 -

W7
Helena L. Paula
COGest-SMS

.n

01 - Novembro - 200

Dr. Paul
Coordenador — CoveGestão Desce ré'

Ftxth'ando Capucci
ação de Desenvolvimento da
ida - COGest — SMS

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

Coordenação de Desenvolvimento da Gestão Desce
COGest - SMS

Folh.	 c9V-	 do

tratTattso

Reg. 101217
Rosaura Aparo/TI:2r

Do Oficio n° 0641/2001
Protoc.SMS 004802/2001.8

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo - Presidente José Eduardo Cardo o
ASSUNTO: Projeto de Lei n.054/2001 - Vereador Toninho Paiva — Dispõe sobre a
implantação do programa de hipertensão arterial sistêmica, nas unidades básicas de
saúde.

SMS.Gabinete

• Dr. Paulo Carrara de Castro
Chefe de Gabinete

Trata-se o presente projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Toninho Paiva, que dispõe sobre a implantação do programa de hipertensão arterial
sistêmica nas unidades básicas de saúde.

Tem como objetivo a prevenção hipertensão arterial sistêmica, co a
formação de grupo de usuários a serem atendidos multidisciplinarmente.

Considerando que a Secretaria Municipal de Saúde vem se
estruturando para a implantação do Programa de Saúde da Família, onde a aten ão
ao paciente portador de diabetes é prioridade.

• Considerando que a Secretaria Municipal de Saúde faz parte do
Comitê de Reorganização e Atenção a Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabites
em consonância com as propostas do Ministério da Saúde.

Avaliamos que o objeto do projeto está amplamente contemplado pEilas

• ações da Secretaria Municipal de Saúde e entendemos ser necessário reavalt a
propositura em tela.

hlp



Prefeiturácfo Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

Gabinete do Secretário

Folha de Infor . ,- . o n°06

bo Prot.SMS-004802/2001-8 	  em 07/11/2.001 	
JERA LÚCIA HACO AR
FF. 547.974.02LO°

SIAS C3

Interessado : CÂMARA MUNICIPAL DE 5A-0 PAULO / VEREADOR JOSÉ
EDUARDO CARDOZO

Assunto : Ofício n°641/2001 - 18 - OF - LEG 3 - Encaminha Cópia do PL.
n°054/2001- Autoria do Vereador Toninho Paiva.

SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 54~0 PAULO

Retornamos o presente com as devidas
informaçães da Coordenação de Desenvolvimento da Gesnio Descentralizada
as fls. n°05, que concordamos plenamente.

07. novembro . 2001

2

EDUARD040±Ni ÁLVES á0. BAINHO
SECREtÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE

SMS.G•

TSCNIvad..
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São Paulo,	 de outubro de 2001.

25-M2RM-a
1+1+111-1-}fifitHi.

.18.	 OF—LEO3
"OFICIO N.0641/2001

Senhor Secretári

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Saúde, Pron:ioção
Social e Trabalho e nos termos do art. 82 da Lei Orgânica do Município de São PLaulo,

tarliencaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 054/2001, de auto a do
Vereador Toninho Paiva - que dispõe sobre a implantação do Programa de Tra ento
da Hipertensão Arterial Sistêmica, solicitando-lhe providências no sentido d nos
informar sobre a aplicabilidade e o interesse público da presente proposição, bem
como sobre os quesitos formulados no despacho anexo, para que a referida Comissão
possa emitir parecer a respeito.

1 

CaNMWA NIMPAL IN si§ twúus
PR ES 10 ÉNICIA

RECEBIDO
Prot. n../

..kiData-9/1../_/t)--(Noceb ido 'Hm :_k&...	 23 - e,

1 IN SIO NU

3100

-7-0-bél?-Anei="51511-xerográfica do PL n° 054/2001 de fls. 01 e do despacho da comissão
solicitante de fls. 18.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Eduardo Jorge Martins Alves Sobrinho
Digníssimo Secretário Municipal da Saúde.

JCSS/amf.	 ocx2.
. SECRETARIA munterAL I,AsAOCE

G .+ RI ti ET E

gbc\ 	 Jg . t o

N . cONTW , E I

Valho-me da oportunidade para renovar a Voss. 	 elência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOS :	 ' 4'11 CARDOZO
ENCIA	 if•re'dente
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18 - OF-LEG3
OFICIO N.0641/2001'
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O — PL
01-0054/2001

Às CONA22'ES
tih.IA/0 .

Dispõe sobre a implantação do Programa

de Tratamento da Hipertensão Arterial

Sistêmica, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:•

aMara
px, I

':»011PW4.11eWnOPN

14;NmwroW,1:t
-

Art. 1° - O Executivo implantará o Programa de
Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica nas unidades básicas de
saúde subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde

Parágrafo Único - O Programa de que trata o caput
deste artigo, terá por objetivo a prevenção e controle da hipertensão arterial
sistêmica, com a formação de grupos de usuários a serem atendidos e
tratados multidisciplinarmente.

Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da pressente
lei.

Art. 3 0 -	 As despesas para execução desta lei
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se

• necessário.
Art. 40 -	 Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões,

-"a
TONINHO PAIVA

Vereado,-

Publicage3
11:..2.;á(.: de Anais

ÜT-10
1.1

15 FEV 2001.	 .
I CÓD. 0561
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VEREADOR CARLOS A
Relati

DEFIRO. SP.,2/ fcl O/

EZERRA JÚNIOR

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

Na qualidade de Relator do Projeto de Lei 54/2001, de autoria do Vereador
Toninho Paiva, e tendo em vista a necessidade de obter maiores subsídios ID...
fundamentar o relatório a ser apreciado pelos demais membros da Comissã:Gé
Saúde, Promoção Social e Trabalho, solicito de Vossa Excelência providências
no sentido que seja oficiada a Secretaria Municipal de Saúde para que nos
informe sobre a aplicabilidade e o interesse público da presente proposição, que
dispõe sobre a implantação do Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial
Sistêmica e dá outras providências, destacando os seguintes quesitos:

1 - As unidades básicas da Rede Municipal de Saúde já realizam tratamento de
Hipertensão?

2- Existem programas relacionados ao tratamento da Hipertensão Arterial
Sistêmica desenvolvidos pela Coordenação de Desenvolvimento da Gestão
Descentralizada (COGEST) ou por outros setores da Secretaria Municipal de
Saúde?

Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, 27 de setembro de2001.

t‘;è4
VEREADOR	 R LIN

Presidente da Comissão de
Saúde, Promoção Social e

Trabalho

Autorizo o encaminha
SPJ//"Ô /

VEREADOR
Presidente (

SP

termos do artigo 68 do Regimento Interno.

CARDOZO
icipal de São Paulo
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Rosaura Aparecida Ferraiol
Secretária
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P;IULO

débLucila P a Gonçalves - PRESIDENTE cardó`Montoro - RELATOR

lé.)-0341/20021	 i.L': hT

DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E ,TRABALHO

O projeto de lei, de autoria do nobre vereador Toninho Paiva, dispõe sobre

SOBRE O PROJETO DE LEI 54/2001

O projeto de lei, de autoria do nobre vereador Toninho Paiva, dispõe sobre

og~ j.	 AR

lé.)-0341/20021

implantação do Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica nas
unidades básicas de saúde.

O Programa terá por objetivo a prevenção e controle da hipertensão arterial
sistêmica, com formação de grupos de usuários a serem atendidos e tratados
multidisciplinarmente.

A Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se pela legalidade. A Comissão de
Administração Pública emitiu parecer favorável a este projeto de lei.

A hipertensão arterial tem sido considerada um dos principais fatores de risco para o
desenvolvimento de doença arterial coronária e doença cérebro vascular. A prevenção
primária básica através do controle de riscos modificáveis, como por exemplo o tabagismo,
obesidade e a atividade física, entre outros, além do tratamento medicamentoso adequado,
diminuirão o número de óbitos e aposentadorias, reduzindo também os gastos com
internações, assistência a cardiopatias, acidentes vasculares cerebrais e suas seqüelas,
hemodiálise e reduzindo ainda a procura aos serviços de emergência.

Por todo o exposto, FAVORÁVEL é o nosso parecer.

lio Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, 02)/ ())? -(2°2-d

CSPST - FF
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VIARIA URUÁ; OA SILVA Btil I.

Cstsintantn Ténnleo c:o Clreeão

Recebido na Comissão de
Finanças e Orçamento.
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Elaine Gr	 Gavioli
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•	 -
O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Toninho Paiva, d . põe

sobre a implantação do Programa de Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmic nas

unidades básicas de saúde subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que as despesas decorrentes

de sua execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementad

necessário.

se

17 - RELCOM

17-2174/2002
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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À LEG. 3— SRA. CHEFE:

O presente projeto foi aprovado em 2.
discussão e votação na 385 Sessão Extraordinária, de 20 /12/03 do
corrente, estando em condições de ser encaminhado à sanção.

30/12/03

WANNEILehe
'fe de seção Subst.

RECEUIDO ELI LEG. Is

(.3 ‘7 I	 4:2	e7.1

47T4ii.; _ 

Sra. Paula,

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica.
Preparar registro e carta de lei.

30/12/03

P gozi~"ARE9P41
iumboidenegefflOse"

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

30/12/03

"Paurawa se

Oh tal Legislativa

CÓD. 0233
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Assistant° da Chefia Técnica
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São Paulo, O '7 de janeiro Ide 2004.

18- OF-LEG3
OFICIO N. 0035/2004

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decre ada pela1

Câmara em sessão de 20 de dezembro de 2003, relativa ao Projeto de Lei n° 54/2001,
de autoria do Vereador Toninho Paiva, que dispõe sobre a implantação do Programa de
Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica, e dá outras providências.

1Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

ikBA/pk
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K9	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 20 DE DEZ MBRO

DE 2003. Cópia extraída de fls. n° 01 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 51/2001).

(Ver. Toninho Paiva - PL). Dispõe sobre a implantação do Programa de Tratamento da

Hipertensão Arterial Sistêmica, e dá outras providências. A CÂMARA MUNIiCIPAL
IDE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - O Executivo implantará o Progra a deç

Tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica nas unidades básicas de saúde

subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde. Parágrafo único - O Programa e que

trata o "caput" deste artigo terá por objetivo a prevenção e controle da hipelensão

arterial sistêmica, com a formação de grupos de usuários a serem atendidos e tratados
I

multidisciplinarmente. Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no

prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da presente lei. Art. 3 0 - As despesa para

execução desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data d sua

publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, ../40‘ase 	 , O icial
Oficiei Legtalauve

Legislativo, padrão "QPA-09-B" extraí a presente cópia fielmente de fls. do ivro

competente n° 55 e digitei. Eu, ..40.0  r. tge50, 5st4T00, Assistente de Chefia Téc ica,
Assistant. Is Chefia UNUI

padrão "QPA-10-D" a conferi. São Paulo, 30 de dezembro de 2003. .efe da S ção
AN REONI

chefe de :-,. .-: . 'kr
Registro de Documentos Legislativos, .1,416F-LA.ANGELA.:ac

./v4	 croe de
Vistd,ids.E.ezn :o.. az .de .Afa Wetor do Departamento dos Serviços L

Técnica de Preparo Registro de Documentos Legislativos,	 %  •	 i,.	 tu

./v4 az	 Oáretor do Departamento dos Serviços L Igislativo da.de.Afa 
	 ..

Vistol,ids.E.ezn
Difetor Técoi • • Departarneato Subst

Câmara Municnial de sào ?aum.-

1 ecnica ae rreparo s.egistro

Vistd,ids.E.ern.r- :o. az .de .Afa Oár
Difetor TéCoi •	 Departarneato Subsi

Câmara Mummia.1 de sâo
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LEI N° 131-- DE A4 DE
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O Presidente,

•

•

Dispõe sobre a implant4ão do
Programa de Tratamento da
Hipertensão Arterial Sistêrhica, e
dá outras providências.	 I

1Faço saber que a Câmara, em sessão de 20 de dezembro de 2003,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° - O Executivo implantará o Programa de Tratamerito da
Hipertensão Arterial Sistêmica nas unidades básicas de saúde subordina as à
Secretaria Municipal de Saúde.

Parágrafo único - O Programa de que trata o "caput" deste artig terá
por objetivo a prevenção e controle da hipertensão arterial sistêmica, com a fornação
de grupos de usuários a serem atendidos e tratados multidisciplinartnente.

Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no pra/ o de
60 (sessenta) dias, contados a partir da presente lei.

Art. 3° - As despesas para execução desta lei correrão por cont'a de
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

.	 .	 .	 .
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Câmara Municipal de São Paulo, 30 de dezembro de 2003.

ASA/olcm

\Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicar,
revogadas as disposições em contrário. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 07 de janeiro e 2004.

•

Recebi oficio Leg. 3 n° 35, de 07/01/04,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 54/01, de autoria do Vereador Toninho Paiva.

ANA

RECEBIDO
SGM/ÀTL

o)3/016Y

L")Q----L	 UNNES TORRES FERREIRA
RF • $118.083.1.11
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.1	 LEI lki* 13.777, DE 11 DE FEVEREIRO DE 2004

(Projeto de Lei et' 54/2001, do Vereador Toninha Paiva- PL)

Dispõe sobre a implantação do Pro-
grama de Tratamento da Hipertensão
Arterial Sistêmica, e dá outras
providências.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber

' • que a Câmara Municipal, em sessão de 20 de dezembro de
.	 2003, decretou e eu promulgo a seguinte lei:
, Art. 1° - O Executivo implantará o Programa de Tratamento da

1

. Hipertensão Arterial Sistémica nas unidades básicas de saúde
subordinadas à Secretaria Municipal de Saúde.
Parágrafo único - O Programa de que trata o "caput" deste ar-
tigo terá por objetivo a prevenção e controle da hipertensão ar-
terial sistêmica, com a formação de grupos de usuários a serem
atendidos e tratados multidiscipl inarmente.
Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no
prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da presente lei.
Art. 3° - As despesas para execução desta lei correrão por

, conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
.	 necessário.	 .

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos II de
fevereiro de 2004,451° da fundação de São Paulo.

• MARTA SUPLICY, PREFEITA -
. LUIS FERNANDO MASSONETTO, Secretário dos Negócios

Jurídicos - Substituto/
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de Fi-
nanças e Desenvolvimento Econômico
GONZALO VECINA NETO, Secretário Municipal da Saúde
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em II de feve-
reiro de 2004.
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo
Municipal

CÓD. 0233
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Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 12.02.2004.

JOSÉ CR(1à2.5'S"OUZA SANTOS
Superviso( de %reação do Proc. Legislativo

,

I

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÁO
SUPERVISÁO DE Q/UIVO GERAL

"ff Proc. encerrado com 2	 fls.

[ Arquivado em D2& -- 0-- --4,0 (/ 
1 0 ‘7(1"-° —~1~.~2~.4-~+k,~4~~
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